
Depois de um número dedicado à refl exão teórica da 
representação política, voltamos a abordar diretamente 
problemas concretos do debate nacional. Tendo provocado 
intensa polêmica nos últimos tempos, três pendências são 
analisadas nos primeiros artigos desta edição. São elas, res-
pectivamente: as ações afi rmativas, o destino do Mercosul e 
a regulamentação do setor de mídia.

Os três textos seguintes oferecem novos comentários 
sobre Norberto Bobbio, Hannah Arendt e José Carlos Mari-
átegui. No artigo fi nal, as prisões e o discurso penal – haja 
questão pendente! – no Brasil do século XIX são interpreta-
das à luz de Michel Foucault.
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